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CRISTINA GOMES /Assessoria MP/MT 

MPE e Secretaria Estadual de Saúde discutem implementação de ações conjuntas

   Remodelação e eficácia da Central de Regulação, aquisição de medicamentos com preços acessíveis e estrutura do Samu foram alguns dos assuntos tratados na manhã desta segunda-feira (14.05), durante uma reunião entre o procurador-geral de Justiça, Paulo Roberto Jorge do Prado e o secretário Estadual de Saúde, Mauri Rodrigues. “Nossa intenção é reforçar as parcerias que já existem com a Secretaria Estadual de Saúde. A união de esforços irá refletir diretamente na qualidade do atendimento à população”, frisou Prado. O procurador-geral disse reconhecer os esforços da atual administração da saúde pública que tem conhecimento político e técnico para enfrentar os gargalos da saúde no Estado de Mato Grosso. O secretário estadual afirmou que não falta vontade em atender as demandas apresentadas pelo Ministério Público, no entanto, tem encontrado dificuldades nas aquisições e contratações diante das exigências do sistema licitatório. 
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FALTA DE REMÉDIOS 

Pacientes crônicos em risco por falta de remédio 

Gláucio Nogueira  / Da Redação 

	Arquivo






Pacientes com câncer, Mal de parkinson, diabetes e problemas renais, entre outras doenças graves, não encontram medicamento na Farmácia de Alto Custo da Secretaria de Estado de Saúde (SES/MT). Para evitar reclamações no local, funcionários têm ligado para estas pessoas informando da falta do remédio.

Segundo servidores, os problemas teriam se agravado há 4 meses porque o secretário de Saúde, Mauri Rodrigues de Lima, não tem assinado as ordens de compra dos remédios.

Na Farmácia de Alto Custo, o clima entre pacientes e familiares é de angústia. Caso do serralheiro Joacil Silva, 48, que esteve no local para conseguir insulina para a irmã, diagnosticada com diabetes há 2 anos.

"Já não sei mais o que fazer, porque toda vez que venho para ver se chegou o medicamento, me falam que ainda não. Ela precisa tomar uma injeção por dia. O que conseguimos comprar é tão pouco que chega a ficar 4, 5 dias sem para render mais"...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal
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DESACORDO 

Deputados querem Maluf na SES

Sonia Fiori  / Da Redação 

Presidente estadual do PP, deputado Ezequiel Fonseca, admitiu consenso entre grupo de parlamentares da Assembleia Legislativa para validar o nome de Guilherme Maluf (PSDB) como opção para substituir o atual gestor da pasta, Mauri Rodrigues. Nesse caso, o PP abriria mão da indicação partidária para assegurar no posto um representante com perfil adequado à condução dos trabalhos. No parlamento Estadual, se sobressai a expectativa de que o governador Silval Barbosa (PMDB) promova mudanças.

Mauri assumiu a pasta, em substituição a Vander Fernandes, em janeiro deste ano. De lá para cá enfrenta críticas ferrenhas, principalmente de prefeitos do interior. Gestores municipais acusam o secretário de má gestão, com foco sobre o atraso das remessas de recursos à área da saúde. As reclamações chegaram ao Parlamento Estadual, que se posicionou, pedindo a urgente substituição de Mauri...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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privatização saúde 

Comitê protesta e pede fim das OSSs em MT

Redação do GD 

Os servidores estaduais da Saúde e representantes de mais de 30 entidades do Comitê Estadual de Saúde realizam manifestação nesta quarta-feira (15), contra o modelo de gestão atual da saúde, com as Organizações Sociais de Saúde (OSS). Os manifestantes irão sair da Secretaria Estadual de Saúde e seguem até a Assembleia Legislativa para entregar mais 10 mil assinaturas aos deputados estaduais, em que pedem aprovação do projeto de lei de iniciativa popular para revogação do atual modelo. Os deputados também deverão responder à indagação acerca das 27 mil assinaturas entregues em outubro do ano passado, contra as OSSs. No total, serão 37 mil assinaturas pedindo revogação do modelo.

A presidente do Sindmed (Sindicato dos Médicos de Mato Grosso), Elza Queiroz, explica que seriam necessárias 22 mil assinaturas no Estado, envolvendo cinco municípios, para que a lei fosse votada. ‘Pedimos a revogação da lei que privatiza a saúde no Estado, temos que ter saúde 100% pública. Em outubro, deputados estaduais assinaram a favor do projeto de lei. Vamos questionar porque ainda não foi encaminhado para aprovação em plenário‘, questionou.

Sobre as afirmações do governador Silval Barbosa (PMDB), de que seria necessária uma análise do modelo para comprovar as reclamações do segmento, Elza Queiroz ressalta que o Ministério Público Estadual (MPE) e o Tribunal de Contas do Estado (TCE), fiscalizam as OSSs e já denunciaram o modelo. ‘São diversos pareceres contra o modelo de gestão do Estado, inclusive do Ministério Público Federal (MPF). Estamos aguardando audiência pública com o TCE para tomar conhecimento acerca do relatório produzido a partir de uma auditoria realizada nas OSSs‘, destacou.

Elza Queiroz afirma que a saúde precisa é de concurso público. ‘A Justiça do Trabalho também decidiu contra o modelo, mas o governo tem recorrido das sentenças. Em Tocantins, as OSSs foram abandonadas após um ano, em que ficou comprovado que o modelo é mais caro e que as metas não são cumpridas‘, observou.

Para a presidente do Sindmed, a lei de iniciativa popular é um dos instrumentos da cidadania, que garante a democracia, e não pode ser subjugado pela Assembleia Legislativa ou pelo governo do Estado. Além de protestar contra a privatização da saúde, Elza Queiroz completa que também será pedido a revisão da lei que cortou em 50% o valor dos repasses para o setor realizados pelo governo. ‘Este corte é inadmissível, a saúde está um caos pelo descaso do poder público‘, concluiu. M.M.
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SAÚDE 

Prorrogada vacinação contra gripe até o dia 24 em Mato Grosso

Redação do GD 

A Secretaria de Estado de Saúde (SES/MT) prorrogou até o dia 24 de maio a vacinação conta a gripe. Muitos municípios ainda não alcançaram a meta. A Campanha de Vacinação contra a Gripe teve início em todo o país no dia 15 de abril.

	Reprodução TV Record





De acordo com levantamento da Vigilância em Saúde, até 10 de maio, data do encerramento da campanha, 305,019 mil pessoas tinham sido imunizadas. O numero representa 66,55% da meta de 458,314 mil pessoas a receberem a medicação no Estado, cuja meta de vacinação é de 80%.

A recomendação aos municípios que não atingiram a meta é continuarem com a vacinação nos Postos de Saúde, de casa em casa ou ir ao encontro dos grupos prioritários. Esses grupos devem ser imunizados e estarem preparados antes do período de maior circulação do vírus da influenza, que ocorre em junho e julho.

Dos grupos prioritários, de um total de 76.744 mil crianças, já foram vacinadas 54.386, um percentual de 70,87%. Os trabalhadores de saúde de um total de 53.033 pessoas foram vacinados 32.226, um percentual de 60,77%. No grupo das gestantes, de um total de 38.374, foram vacinadas 22.812, um percentual de 59,45%. No grupo das puérperas de um total de 6.302, já foram vacinados 5.357, um percentual de 85%. No grupo dos indígenas de um total de 39.086, já foram vacinados 14.418, um percentual de 36,89% e no grupo dos idosos de um total de 244.775, já foram vacinados 175.820, um percentual de 71,83%.

A SES irá divulgar dados atualizados na próxima sexta-feira (17). Os municípios devem atualizar o sistema de informação. (Com SES/MT)
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ZELO COM A SAÚDE 

Alimentação pode fazer diferença

Da Redação 

Nos meses mais secos do ano, uma forma de prevenir doenças é cuidar da alimentação. Alguns alimentos podem fazer a diferença ter um sistema imunológico forte para combater doenças. Um dos itens que não podem faltar para fortalecer o organismo é a água que deve ser ingerida um litro e meio por dia.

Segundo o otorrinolaringologista Alexandre Cercal, as células do sangue combatem as doenças através de uma alimentação correta e saudável. A ingestão de água é importante porque os vírus se desenvolvem melhor em ambientes secos, ou seja, manter as vias aéreas úmidas desestimula a reprodução desses microorganismos...
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DOENÇAS DA ESTAÇÃO 

Risco de contágio aumenta

Thalyta Amaral  / Da Redação 

Em um ambiente fechado com 30 pessoas, se uma estiver gripada outras 10 correm o risco de pegar a doença. O contágio é ainda mais fácil entre crianças, que podem ter até 8 episódios de gripes e viroses por ano até os 5 anos de idade. Com o início do período seco em Mato Grosso é comum que as doenças causadas por vírus e bactérias se espalhem com maior velocidade. Cuidados simples e velhos conselhos da época das avós podem ajudar a prevenir e diminuir os desconfortos causados por essas doenças...
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Mendes inaugura UPA do fim do mês

KAMILA ARRUDA
Da Reportagem

Em meio à polêmica envolvendo a possível transferência da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do bairro Pascoal Ramos, o prefeito de Cuiabá, Mauro Mendes (PSB), inaugura no final deste mês a UPA da Morada do Ouro, instalada para atender todos os moradores da região Norte da Capital. 

Apesar da previsão de inauguração, a data ainda não foi fechada. O socialista aguarda a confirmação de agenda por parte do Ministério da Saúde, que deverá mandar um representante para participar do ato. 

Paralelo a isso, o chefe do Executivo Municipal ainda pleiteia mais duas unidades de saúde deste modelo para serem implantadas na Capital. “Nós já encaminhamos todos os documentos que foram exigidos, como o parecer do terreno, a localização, enfim. Agora estamos aguardando a devida homologação do nosso pleito. Acreditamos que isso deva acontecer, mas não se tem prazos determinados”, pontua. 

Como as regiões Sul e Norte já foram beneficiadas, as novas UPAs deverão atender os moradores das regiões Leste e Oeste da Capital. “Estamos sendo excepcionalizados, porque a UPA é para 250 mil pessoas. Nós já tínhamos duas que atinge 500 mil pessoas, mas em função da Copa do Mundo e outras justificativas que nós apresentamos, a Casa Civil se mostrou sensível podendo disponibilizar para Cuiabá esse benefício”, explica o prefeito. 

Mendes afirma que os terrenos são de propriedade da prefeitura e que não haverá problemas com desapropriações. Desta forma, acredita que, caso consiga trazer o benefício para Cuiabá, os problemas no setor da saúde poderão ser amenizados. 

Entretanto, a prefeitura ainda enfrenta um entrave no que diz respeito à possível transferência da unidade de saúde prevista para ser instalada no bairro Pascoal Ramos. 

Após receber reclamações por parte de líderes comunitários da região, bem como de alguns vereadores cuiabanos, a Defensoria Pública do Estado entrou na briga. 

Recentemente, o defensor-público geral, Djalma Sabo Mendes, designou uma defensora específica para cuidar do caso de perto, Fernanda Maria Cícero de Sá Soares. Ela, por sua vez, já solicitou do Palácio Alencastro informações a cerca da mudança. Quer avaliar se isto pode ou não ser feito. 

A Prefeitura ainda não forneceu as informações para o órgão. No entanto, luta no Ministério da Saúde para prorrogar o prazo para entrega da obra. Ela teria que ser inaugurada no início do mês, contudo, não saiu nem da fase inicial. 

Mendes garante que deve tomar uma decisão quanto ao assunto assim que obtiver o respaldo do governo federal. “Vamos resolver o mais breve possível”, garante. 
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Sob interesses pessoais, Fabris e Henry querem Maluf secretário
Romilson Dourado
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   A indicação do nome do deputado Guilherme Maluf para eventualmente comandar a pasta da Saúde do governo Silval Barbosa é resultado de uma articulação conjunta de bastidores do suplente Gilmar Fabris (PSD) e do deputado federal Pedro Henry que, mesmo sob desgaste político, condenado pelo Supremo por ligação com o mensalão e prestes a perder a cadeira na Câmara, continua ditando as regras no PP. Tanto Henry quanto Fabris têm interesses políticos e pessoais na nomeação de Maluf no Executivo.

   Henry é sócio de Maluf em negócios na área da saúde. Mantém uma clínica em salas dentro do hospital privado Santa Rosa, que tem Maluf como um dos sócios. Foi Henry quem, enquanto secretário de Saúde do Estado, transferiu a gestão do setor para OSS e o Santa Rosa tem sido contemplado com esses serviços terceirizados. Nada justifica a campanha pró-Maluf não fossem os interesses pessoais. No campo político, o deputado é de um partido, o PSDB, que faz oposição à administração Silval (PMDB).

   Fabris, que se tornou um "eterno" suplente, estava legislando até o mês passado no lugar de Maluf, que havia saído de licença para se submeter a uma cirurgia no ombro direito. Com seu retorno à cadeira, Fabris deixou a Assembleia. Agora, um mês depois, o ex-democrata vive expectativa de reassumir o posto. Fabris buscou apoio de praticamente todos os grupos. Obteve aval também do colega José Riva, afastado da presidência da Assembleia. Depois de "conquistar" caciques do PSD, recorreu a Pedro Henry que, de tão interessado em emplacar Maluf, nem se importou que o secretário Mauri Rodrigues está na cota do próprio PP. Com vários pleitos para um só objetivo, o de transformar Maluf em secretário, o governador Silval ficou de avaliar. A tendência é que aceite a indicação, ainda mais considerando que Mauri está tendo uma gestão pífia, perdeu apoio político e agora respaldo do seu próprio partido.
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Após fritar Mauri, PP quer Maluf na Saúde e ainda espera resposta
Nayara Araújo

[image: image14.emf]Deputados Antônio Azambuja e Ezequiel Fonseca apresentaram pedido a Silval

 Até o final desta semana, o governador Silval Barbosa (PMDB) deve responder a solicitação da bancada do PP – formada pelos deputados Ezequiel Fonseca e Antônio Azambuja - que articulam o nome de deputado Guilherme Maluf (PSDB) para substituir Mauri Rodrigues na secretaria de Saúde.

  O deputado federal Pedro Henry (PP), que lidera o partido em Mato Grosso,  confirmou a informação, mas “passou a bola” para o diretório estadual. O progressista alegou que, a partir de agora, a condução das negociações está sob responsabilidade da direção estadual.

 Ezequiel, por sua vez, confirmou que, juntamente com Azambuja e Henry, apresentou a solicitação ao governador na última sexta (17). Na ocasião, os progressistas indicaram o tucano para assumir o posto sob alegação de que se trata de um representante com perfil adequado à condução dos trabalhos. Nos bastidores, no entanto, a informação é que o próprio Maluf teria articulado o início da “fritura” de Mauri para ingressar no secretariado de Silval.

   A iminente exoneração do secretário Mauri foi anunciada com exclusividade pelo portal RDNews, que apurou em primeira mão que o pedido foi motivado pelo situação classificada pelos dirigentes progressistas de “paralisação da saúde” em Mato Grosso.Outro fator que contribuiu para a possível queda de Mauri foi crescente desgaste no relacionamento com os deputados estaduais, já que em praticamente todas as sessões da Assembleia, o secretário tem sido alvo de duras críticas.

  Entre os apontamentos contra Mauri, os parlamentares citavam a exoneração em massa dos servidores que atuavam nos setores de compra e licitações da secretaria. Eles ainda argumentaram que mais de 30 funcionários foram demitidos em único ato, o que engessou o atendimento das demandas.

  Mauri assumiu a secretaria em 24 de janeiro, em substituição a Vander Fernandes, com a missão de resgatar a imagem da secretaria, desgastada em função da crise gerada pelo atraso dos repasse aos municípios e reprovação das contas da pasta pelo TCE. Antes de ingressar na equipe de Silval, ocupou o cargo de secretário de Saúde de Sinop na 1ª gestão do peemedebista Juarez Costa.

Sem respaldo do PP, Mauri é fritado e pode deixar secretaria
www.rdnews.com.br               MANIFESTAÇÃO |                           15/05/2013 - 08:05

Servidores da Saúde realizam manifestação contra OSS hoje
Victor Cabral
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Na foto, sindicalistas entregando assinaturas pelo fim das OSS

  Os servidores estaduais da saúde realizam manifestação, na tarde desta quarta (15), a favor da aprovação da Lei de Iniciativa Popular que revoga os dispositivos da Lei 150/2004, alterada pela 417/2011, que institui o novo modelo de gestão da Saúde no Estado, por meio das Organizações Sociais de Saúde (OSS). A concentração dos manifestantes será no pátio da secretaria estadual de Saúde (SES). Eles prometem fazer uma caminhada até a Assembleia, vestidos com camiseta preta trazendo a escrita: “Fora OSS”.

  Apesar dos servidores, representados pelo Sisma/MT (Sindicato dos Servidores Públicos da Saúde e do Meio Ambiente) e Sindmed (Sindicato dos Médicos de Mato Grosso), terem entregado em outubro do ano passado 27 mil assinaturas em prol da revogação à Assembleia, os deputados ainda não se manifestaram quanto ao assunto. “Nossas regionais continuam enviando as fichas com as assinaturas das pessoas que não querem que esta barbárie continue”, crítica a presidente da Sisma/MT, Alzita Ormond.

  A sindicalista ainda explica que a privatização do SUS continua. Recentemente foi publicado no Diário Oficial que a SES, por meio de dispensa de licitação, realizou a contratação de uma empresa para fornecer serviços médicos, conforme informação do sindicato. “Somos contra esta forma vil de contratação, pois sabemos que o que necessitamos é um concurso público”, garante Alzita.

www.rdnews.com.br 
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Avalone vê incoerência na indicação de Maluf à Saúde; deputado nega
Valérya Próspero
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Na rede social, Guilherme Maluf nega indicação do PP à pasta da Saúde

Surpreso com a indicação do PP - que busca emplacar o deputado estadual Guilherme Maluf (PSDB) na secretaria de Saúde em substituição a Mauri Rodrigues - o presidente municipal do PSDB Carlos Avalone estranhou a articulação lembrando que a sigla faz oposição ao governo de Silval Barbosa (PMDB) desde a eleição de 2010. “Sendo isso verdade, é questão do partido fazer uma reunião para discutir o assunto. Vou ver se essa informação tem procedência”, pontua.

  Os tucanos foram os últimos a saber da negociação. Avalone salienta, no entanto, que Maluf tem o respeito da sigla por ser o único deputado estadual e ter disputado à Prefeitura de Cuiabá nas últimas eleições. “Seria complicado o deputado ficar de um lado e o partido de outro, é difícil, temos que entender o que está acontecendo”, afirmou.

  Nos bastidores, a informação é de que o próprio Maluf teria articulado a queda de Mauri para assumir o posto com respaldo dos progressistas. Em postagem no Facebook, na tarde de hoje (15), o deputado nega que seu nome seja cotado.

  A saída dele da Assembleia, por outro lado, estaria sendo articulada para beneficiar o suplente Gilmar Fabris (PSD), com aval do deputado federal Pedro Henry (PP). Henry é sócio de Maluf em negócios na área da saúde. Mantém uma clínica em salas dentro do hospital privado Santa Rosa, que tem o tucano como um dos sócios. Fabris estava legislando até o mês passado no lugar de Maluf, que havia saído de licença para se submeter a uma cirurgia no ombro direito. Com seu retorno à cadeira, Fabris deixou a Assembleia. Agora, um mês depois, o social-democrata vive expectativa de reassumir o posto.

Sob interesses pessoais, Fabris e Henry querem Maluf secretário
   Maluf já foi secretário de Saúde de Cuiabá, na gestão do ex-prefeito Wilson Santos (PSDB), por 10 meses. Até o final desta semana, Silval deve responder a solicitação da bancada do PP – formada pelos deputados Ezequiel Fonseca e Antônio Azambuja. Os progressistas querem Mauri fora da Saúde alegando que o setor está paralisado. Outro fator seria a exoneração em massa de 30 servidores que atuavam nos setores de compra e licitações da secretaria.

 Após fritar Mauri, PP quer Maluf na Saúde e ainda espera resposta
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Programa Disciplinar chega nas secretarias de Planejamento e Saúde 

Redação 24 Horas News 

A- A A+ 

 A Auditoria Geral do Estado de Mato Grosso (AGE-MT) realizará nesta semana capacitação aos gestores da Secretaria de Planejamento (Seplan) e da Secretaria de Saúde (SES) com o objetivo de aperfeiçoar a conduta dos servidores em prol da melhoria do serviço prestado à sociedade. O evento integra o Programa de Controle Disciplinar “Você Faz a Diferença”. 

 

Na Seplan, a capacitação é realizada nesta quarta-feira (15.05), a partir das 13h30, no auditório da própria Secretaria de Planejamento. Na SES, o evento acontece na quinta-feira (16.05), a partir das 14h, no auditório da Escola Superior de Contas do TCE-MT. 

 

Nas ocasiões, o secretário-auditor geral do Estado, José Alves Pereira Filho, e a secretária-adjunta da Corregedoria Geral, Cristiane Laura de Souza, falarão sobre os deveres e as proibições do servidor público estadual em relação aos grupos que concentram as infrações funcionais mais recorrentes: assiduidade, comportamento social, zelo pelo patrimônio público e assédio moral. Outro foco da explanação será o papel das chefias no controle da conduta dos servidores nas unidades de trabalho. 

 

O Programa “Você Faz a Diferença” foi lançado no dia 3 de abril. As apresentações, acompanhadas da distribuição de cartilhas orientativas, já foram realizadas na Secretaria de Estado de Meio Ambiente (Sema), na Secretaria de Educação (Seduc) e no Lar da Criança (unidade vinculada à Secretaria de Trabalho e Assistência Social – Setas). 

 

Trata-se de uma ação preventiva a ser desenvolvida em todos os órgãos e entidades do Poder Executivo para evitar a ocorrência de infrações funcionais. 

www.24horasnews.com.br           15/05/2013 15:33:15 
PP quer Maluf como secretário; Saúde pode ficar sem comando 

Izabela Andrade e Valdemir Roberto | Redação 24 Horas News 

A- A A+ 

 

Detentores do cargo da Secretaria de Estado de Saúde (SES), o Partido Progressista (PP), descontente com a atuação do secretário pediu em reunião com o governador Silval Barbosa (PMDB), a saída de Mauri Rodrigues de Lima (Maroli, como é conhecido em Sinop) do cargo. Adiantados nas articulações, os progressistas querem forçar a indicação do deputado estadual e médico Guilherme Maluf (PSDB) para a pasta, que corre o risco de ficar sem comando.  

 

De acordo com o deputado estadual Ezequiel da Fonseca (PP), o pedido para exoneração de Rodrigues já foi oficializado, na última sexta-feira, 10. Até o final desta semana o governador deve se manifestar sobre o pleito.

 

O ponto de divergência entre o PP e o trabalho executado por Mauri Rodrigues está diretamente ligado a contratação de Organizações Sociais de Saúde (OSSs). Fonseca argumenta que há uma grande insatisfação por parte de perfeitos do interior do Estado que são contra este modelo de gestão. Fora isso, a judicialização da Saúde demonstra a ineficácia da gestão. “Hoje mudança de secretário seria uma forma de ajudar o Governo do Estado, buscar melhorias”, disse o deputado.

 

Anteriormente, o PP havia cotado Antônio Azambuja, o deputado estadual pelo partido, para o cargo, mas, foi recusado, visto que o parlamentar trabalha para sua reeleição em 2014 e por isso recusou o convite. “Ele não têm pretensões de ser secretários de saúde, ele está trabalhando a reeleição dele”, informou. 

 

Mas, se por um lado Mauri é ineficiente para o PP, o tucano Guilherme Maluf é apontado como gestor eficaz. Médico e empresário do ramo de saúde em Cuiabá, ele já atuou como secretário de Saúde de Cuiabá, além disso, não possui vínculos com o Sistema Único de Saúde (SUS).

 

 “O PP quer ajudar o Governo do Estado a solucionar os problemas da Saúde. Estamos tratando de uma situação que em breve será resolvida. Maluf é tranquilo, sensato, tem bom tramite dentro da Assembleia Legislativa e junto ao Governo. Por isso seria a melhor indicação”, argumenta o deputado já que não há o interesse por parte do PP em assumir o cargo. Ou seja, é mais fácil que outro partido tome frente à gestão conturbada da pasta.    

 

Ainda de acordo com Fonseca, o PP quer passar da condição de detentor de cargos no primeiro escalão de Silval Barbosa a coadjuvante. “Queremos trabalhar que maneira colaborativa e já indicamos um nome que possa contribuir no processo de melhorias para o Estado”. 
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Maluf declina do convite PP para assumir Saúde em Mato Grosso 

Izabela Andrade e Valdemir Roberto 
24 Horas News 
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 Como conhecedor da área de Saúde, o deputado estadual Guilherme Maluf, declinou do convite do Partido Progressista (PP), para assumir o cargo de secretário de Estado de Saúde em substituição de Mauri Rodrigues. Maluf acredita que será mais funcional no cumprimento de seu mandato do que incorporado ao primeiro escalão do Governo.

 

Mesmo com anuência do PP, Maluf explica que não houve o convite, oficial por parte do governador Silval Barbosa (PMDB), portanto não há não encaminhamento ou conversas neste sentido. 

 

Caso ocorra a oficialização do convite, Maluf levará a discussão para o PSDB. Contudo, já adianta que fatores complicadores podem deixá-lo fora da mesa das negociações. O PSDB não faz parte da base de sustentações do Governo. 

 

“hoje se você entrar para cumprir tabela não e interessante. Só entraria se fosse realmente para que fosse fazer a diferença e colaborar com o estado, com a Saúde, e com os municípios”, disse. Ele sustenta que o secretário de Saúde precisa de autonomia, sobretudo dispor de recursos suficientes para atender as demandas do Estado, que atualmente vivência crise sem precedentes.  

 

Há gargalos em relação ao atendimento do Serviço de Atendimento Móvel Urbano – SAMU – e déficit junto aos hospitais municipais, problemas em distribuição de medicamentos. Falta recursos. 

 

Hoje, os deputados do PP e PSDB estão unidos nas discussões para ampliação da rede dos hospitais regionais no interior do Estado. Já Guilherme Maluf encampa a bandeira para compra de medicamentos de alto custo. A falta de medicamentos é uma constante e nem as intervenções da Justiça são suficientes para solucionar o problema. 
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Fares diz que há "armação maquiavélica" contra a Saúde

Kamil Hussein Fares justifica que processo é assunto pessoal 

MidiaNews
O secretário Kamil Fares, condenado por Julier (no destaque): indenização irregular
ISA SOUSA
DA REDAÇÃO

O secretário municipal de Saúde Kamil Hussein Fares afirmou que existem interesses políticos para que assuntos de caráter pessoal venham à tona e manchem sua imagem. Ontem (14), conforme o MidiaNews publicou, o titular foi condenado por improbidade administrativa em episódio envolvendo indenização do Governo Federal de um lote na BR-364. (Leia mais AQUI)

“Eu acho que existe uma armação maquiavélica querendo desestruturar a Saúde de Cuiabá. A cada movimento positivo, ninguém fala nada. Quando há oportunidade de falar mal, o assunto sai em todos os lugares”, disse. 

"Existem interesses e isso tenho percebido nitidamente. Não acredito que queiram me derrubar, mas querem me difamar, com certeza"


De acordo com o titular, além dele, diversos outros proprietários de terrenos próximos a BR-364 foram indenizados ou buscaram seus direitos perante a Justiça e, ele, por ser uma figura pública tem ganhado mais repercussão. 

“O assunto gera mídia e existe hoje muita gente interessada. Eu não misturo cargo com pessoa física. Com certeza não existe ninguém que não tenha problemas. Esse episódio gerou desconforto para mim enquanto pessoa física, que tem o direito como cidadão de fazer aquilo que é justo. Ali passou a estrada e todo mundo recorreu. O processo ainda está correndo”, justificou. 

Difamação

Segundo Kamil, alguns vereadores de Cuiabá têm “vasculhado” sua vida com a meta clara de difamá-lo. 

O titular, no entanto, negou que o objetivo desses supostos parlamentares é derrubá-lo da Secretaria de Saúde. “Existem interesses e isso tenho percebido nitidamente. Não acredito que queiram me derrubar, mas querem me difamar, com certeza”, afirmou. 

Um exemplo da possível difamação seria a esterilização de materiais do Pronto-Socorro da Capital na clínica particular Femina, de propriedade dos filhos do secretário, no mês de abril.

Na ocasião, o vereador Ricardo Saad (PSDB) solicitou a Kamil informações sobre roupas e objetos que teriam sido levados ao Centro de Materiais de Esterilização (CME) da clínica.

“A máquina do Pronto-Socorro havia quebrado, os hospitais públicos não tinham condições para nos atender e levamos para a Femina sem custo algum. O engraçado é que não falam, por exemplo, que o Pronto Socorro no mês passado atendeu 40 mil pessoas, enquanto na gestão passada eram 15 mil, ou que desde o começo do ano foram mais de 140 mil atendimentos”, declarou.
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Ministro da Saúde pede cautela com mastectomia preventiva

É um assunto que tem que ser analisado com muito cuidado 

DIVULGAÇÃO
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DO MSN

O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, pediu 'cautela' em relação à mastectomia preventiva, operação à qual foi submetida a atriz americana Angelina Jolie perante sua propensão genética a sofrer um câncer de mama. 

'São recomendações que precisamos ver com muito cuidado, pois já surgiram vários estudos que demonstraram um número bastante grande de mastectomias realizadas em pacientes nas quais depois se descartou o risco de um câncer', declarou Padilha.

A decisão de Jolie, para quem foi previsto 87% de probabilidades de sofrer esse tipo de câncer, o mesmo que matou sua mãe aos 56 anos, voltou a colocar sobre a mesa o delicado assunto dessa cirurgia preventiva sobre a qual a comunidade médica não esconde suas reservas.

'É um assunto que tem que ser analisado com muito cuidado e cautela na relação médico-paciente, pois existem alguns tratamentos mais radicais e outros, apoiados em estudos, que apontam que talvez seja melhor acompanhar a paciente', ressaltou Padilha.

Segundo o ministro, 'uma mastectomia não é uma cirurgia qualquer, já que prevê riscos, pode gerar uma infecção e a mulher que retira os seios pode sofrer um trauma psicológico'.

A orientação do Ministério da Saúde, indicou Padilha, se mantém com a recomendação para que as mulheres com um histórico clínico de câncer de mama na família comecem aos 35 anos o acompanhamento médico específico.

A dupla mastectomia, uma operação consistente em extirpar os dois seios para prevenir ou lutar contra o câncer de mama, se alçou como uma opção cada vez mais recorrente entre as mulheres dos Estados Unidos, algo que se arrasta desde a década passada.Entre 1998 e 2003 a quantidade destas operações disparou nos EUA, de 1,8% para 4,5% entre mulheres com câncer de mama.
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Variação de vírus que causa pneumonia pode ser transmitida entre humanos

Há casos confirmados de contaminação pelo coronavírus na Europa e no Oriente Médio

DIVULGAÇÃO
DA BBC BRASIL
É provável que uma nova variação do coronavírus (NCoV), que provoca pneumonia, seja transmitida pelo contato próximo entre humanos, informou neste domingo a Organização Mundial da Saúde (OMS).

O anúncio ocorre depois que o Ministério da Saúde da França ter confirmado um segundo caso de contaminação pelo vírus - provavelmente transmitido de um indivíduo a outro.

Autoridades da Árabia Saudita afirmam que mais duas pessoas morreram por conta do mesmo vírus, que pode levar também à falência renal.

A OMS expressou preocupação com alguns focos de casos do novo coronavírus e com seu potencial de proliferação.

Desde 2012, houve 33 casos confirmados na Europa e no Oriente Médio, com 18 mortes, segundo uma atualização recente da organização.

Foram detectadas contaminações na Arábia Saudita e na Jordânia, que se espalharam para Alemanha, França e Reino Unido.

"A maior preocupação é com o fato de diferentes focos em diferentes países confirmarem a hipótese de transmissão de pessoa para pessoa em caso de contato próximo", informou a OMS neste domingo.

'Esse padrão de transmissão entre indivíduos está limitada a alguns pequenos focos e, por enquanto, não há indícios de que o vírus tenha a capacidade de sustentar uma transmissão generalizada entre comunidades."

Casos
O segundo caso do tipo na França é o de um homem de 50 anos, que dividiu um quarto de hospital com um homem de 65 anos que adoeceu do vírus após voltar de Dubai.

"Os dois pacientes testaram positivo para o vírus", disse o Ministério da Saúde. Ambos estão sendo tratados em uma área isolada de um hospital em Valenciennes, norte da França.

E a Arábia Saudita diz que, dos 24 casos do coronavírus diagnosticados no último ano no país, 15 resultaram em morte.

Na Grã-Bretanha, um paciente morreu em fevereiro depois que três membros de sua família foram infectados. Acredita-se que a família tenha sido contaminada durante uma viagem ao Oriente Médio e ao Paquistão.

O novo coronavírus é da mesma família de vírus que causou uma epidemia de síndrome respitarória aguda grave (SARS) a partir da Ásia em 2003. Ainda assim, são vírus diferentes, ressalta a OMS.

O coronavírus causa infecções respiratórias em humanos e animais, mas ainda não se sabe se a nova versão é uma mutação ou se a infecção foi transmitida de animais para humanos.

www.olhardireto.com.br       Notícias / Picante
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CPI do MT saúde

Da Redação
A Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) do MT Saúde entregou, na tarde desta terça-feira (14), toda documentação levantada durante o período da CPI ao relator da Comissão o deputado Emanuel Pinheiro (PR). A CPI foi aberta para que investiga a situação administrativa, financeira e contábil do MT Saúde. Agora, o relator tem 30 dias – prorrogáveis pelo mesmo período – para elaborar o relatório final que será apreciado pela comissão.
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	SECRETARIA DE SAÚDE
Deputado malha secretário de Saúde e diz que 'ele se aliou ao partido ao tomar posse'
Nomes como do ex-prefeito de Jauru, Pedro Ferreira, e do ex-prefeito de Pontes e Lacerda, Newton Miotto, já são apostas do partido para serem indicados a Silval. Nos bastidores, o nome do deputado é citado, mas ele nega interesse

KARINE MIRANDA 


O deputado Antônio Azambuja não está nada contente com a atuação do atual secretário de Saúde, Mauri Rodrigues, à frente da pasta e já confirmou que a cúpula do Partido Progressista (PP) pediu a retirada do secretário e inclusive, já tem nomes a indicar.

Conforme o deputado, o partido deu todo o apoio necessário para o secretário gerir a pasta, mas ele virou as costas. “Foi simplesmente má vontade dele não querer fazer. Ele se aliou ao partido no momento de tomar posse e depois esqueceu que ele tinha um partido para dar suporte na sua manutenção como secretário”, aponta.

Por causa disso, o PP já fez o pedido ao governador Silval Barbosa (PMDB) para que Mauri deixe seu cargo. No entanto, Silval ainda não sinalizou sua decisão. 

Mesmo com a indefinição, nomes como do ex-prefeito de Jauru, Pedro Ferreira, e do ex-prefeito de Pontes e Lacerda, Newton Miotto, já são apostas do partido para serem indicados a Silval. Nos bastidores, o nome do deputado é citado, mas ele nega interesse.

Marcos Lopes/HiperNotícias

Deputado Antonio Azambuja afirma que servidores da secretaria estão insatisfeitos com a forma como secretário conduz pasta 

“O partido tem vários nomes que a gente tem que mostrar para o governador se o governador manifestar o desejo de trocar. Aí, ele vai nos chamar e vamos mostrar dois ou três nomes para que ele possa estar escolhendo”, explica.

“Há a falta de diálogo dele com os servidores. É impossível você tocar uma secretaria com o porte da pasta da saúde sem conversar com os superintendentes e secretários adjuntos que, aliás, ele não tem. Ele exonerou os secretários adjuntos e servidores de carreira e não colocou ninguém no lugar.”, afirma.

Além disso, os escritórios regionais, os municípios e até Conselho Estadual de Saúde reprovam a gestão do secretário. “Como que um secretário sozinho toca uma secretaria?”, questiona Azambuja.

SECRETÁRIO? EU?

Questionado sobre a possibilidade de ser indicado para a vaga, caso haja interesse do partido, o deputado desconversou sobre a ideia, embora seja médico por formação e já tenha ocupado a pasta.

“Não tenho pretensão de ser secretário. Eu quero ajudar o partido, ajudar o governador Silval Barbosa e principalmente ajudar a saúde do Estado. Se eu puder ajudar do lado de fora, eu fico mais feliz”, finaliza.

SERVIDORES

De acordo com o deputado, a reclamação do partido é uma só: o secretário não conseguiu montar uma equipe para tocar a secretaria. A grande maioria dos servidores da secretaria, segundo ele, está descontente com a forma solitária com que Mauri tem conduzido a pasta. 
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	SERVIÇO PÚBLICO
Justiça suspende licitação do MT Saúde 2 vezes após ação da Ábaco
Edital que prevê a contratação de empresa especializada para dar suporte ao novo sistema do plano de saúde

KARINE MIRANDA 


A empresa Ábaco Tecnologia de Informação tanto recorreu a Justiça que conseguiu suspender pela segunda vez o edital de licitação do MT Saúde que segue sem nova data para acontecer.

O pregão prevê a contratação de empresa especializada para dar suporte ao novo sistema do plano de saúde e o contrato seria de cerca de R$ 2 milhões. 

A princípio, a licitação deveria ocorrer no dia 22 de abril, mas ao tomar conhecimento do edital, a empresa Ábaco recorreu a Justiça para solicitar a suspensão do certame, pois “há incompatibilidade entre objeto descrito e objeto contratado”, aponta trecho do processo.
O edital especifica a contratação de serviços de “Consultoria, Assessoria e Suporte para o Gerenciamento Informatizado de Assistência à Saúde dos Servidores do Estado de Mato Grosso” para atender cerca de 40 mil usuários do plano. Na prática, a licitação é para oferecer software de gestão de saúde para toda a estrutura de governo para atender o plano de saúde dos servidores.

Isso significa que o edital implica na aquisição de bens e não somente na prestação de serviço. Além disso, não haveria a especificação do número de atendentes tampouco projeto arquitetônico, de engenharia e elétrico capaz de fornecer as medidas da obra que deverá ser realizada.

Assim, não haveria “parâmetros mínimos para garantir a eficiência e a formulação de proposta”, além de violar o “principio da razoabilidade e proporcionalidade”, segundo processo.

Diante do cenário, o Juiz de Direito, Jeverson Luiz Quinteiro, decidiu por suspender o edital no dia 21 de abril para que fossem realizadas as correções pontuadas.

PREGOEIRO

Segundo o pregoeiro da Secretaria de Administração (SAD) responsável pela licitação, Agmar Siqueira, foram acatadas todos os pontos colocados no processo e novamente foi publicado um aviso de reabertura de licitação no dia 26. O novo pregão ficou marcado para a última segunda-feira (13).

“Foi publicado novo edital já com correções advindas do Mandado de Segurança, sendo alguns pontos que a empresa achou necessário estar no edital, a administração entendeu por bem acatar”, afirma.

Mayke Toscano/Hipernoticias
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Servidores têm pedido melhor gestão por parte da Secretaria de Administração do Estado

No entanto, dois dias antes da licitação, mais uma vez, a empresa Ábaco impetrou mandado de segurança impedindo a realização do pregão por não acreditar que as correções haviam sido feitas.

“A empresa Ábaco falou que deixou de cumprir itens, como software de gestão de saúde. Isso exigiria aquisição de equipamento e empresa não consegue”, aponta o pregoeiro.

JUIZ

Por entender que o edital continuava com erros, o juiz Márcio Aparecido Guedes da 2ª Vara Fazenda Pública, concedeu a última liminar para suspender a licitação sob pena de multa diária R$ 5 mil ao pregoeiro.

De acordo com Agmar, a Secretaria informou na terça-feira (14) a determinação para a Procuradoria Geral do Estado (PGE) tentar cassar liminar e aguardar definição para ainda nesta semana.

“Passada a informação para PGE, ela vai peticionar para o juiz da segunda vara e vamos esperar a definição do juiz para marcar nova data da licitação”, explica.

Atualmente, o MT Saúde segue na implantação de modelo de gestão própria.

GOVERNO DO ESTADO

O secretário de Administração Francisco Faiad afirma à reportatem que suspendeu a licitação para escolha de ofertante de serviços para o plano de saúde dos servidores públicos do Estado (MT Saúde) antes mesmo de ser notificado.

Ele não revelou detalhes do motivo da suspensão. “Vamos fazer adequações para ver se vamos republicar o edital”.
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NEM ESQUENTOU A CADEIRA

"Mauri deve deixar a Saúde o mais rápido possível", diz cúpula do PP

Foi uma decisão da maioria do PP porque ele não está atendendo as expectativas. Não responde aos deputados, trata os servidores da saúde com descaso e não está fazendo a secretaria andar. O PP está exigindo a sua saída”, disse o deputado Azambuja

reprodução 

Caos na Saúde e indiferença com deputados derrubam Mauri

JOÃO RIBEIRO 
Nem mesmo esquentou a cadeira de secretário, o atual comandante da Saúde em MT, Mauri Rodrigues (PP), deve ser exonerado do cargo nos próximos dias. É o que prevê o deputado Antônio Azambuja (PP), presidente em exercício da Assembleia Legislativa. Ele garantiu que o governador Silval Barbosa (PMDB), irá exonerar Rodrigues o mais rápido possível, mas a pasta continua com o PP. Mauri assumiu a SES no dia 28 de janeiro deste ano. 


Ao RepórterMT, nesta segunda-feira (13), o parlamentar destacou que o PP não perderá espaço na gestão de Silval já que o comando da pasta é do Partido Progressista. De acordo com Azambuja, somente a sigla poderá indicar um nome para assumir a Secretaria.
 

O deputado afirmou que a legenda já tem vários nomes para assumir o cargo, mas que está esperando apenas exoneração de Mauri sair no Diário Oficial do Estado para iniciar o processo de substituição.


Citando as dívidas da Secretaria com vários fornecedores, a falta de medicamentos na Farmácia de Alto Custo e ambulâncias do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) correndo risco de ficarem paradas por conta de problemas mecânicos, o deputado disse que o caos no setor  assombra toda população, Azambuja disse que, por todas essas polêmicas, teve que reunir com o alto escalão do PP e pedir a saída do secretário ao Governador.


“Foi uma decisão da maioria do partido porque ele não está atendendo as expectativas do PP. Não responde aos deputados, trata os servidores da saúde com descaso e como ele não está fazendo a secretaria andar o PP está exigindo a sua saída”, disse.  


Se Mauri for exonerado como pede o PP, Silval terá que nomear o quarto secretário para a pasta em menos de quatro anos. O primeiro foi o ex-deputado federal Pedro Henry (PP), condenado no Escândalo do Mensalão. PH foi sucedido por Vander Fernandes (PP), que teve suas contas reprovadas pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE) e afastado. Mauri Assumiu há poucas semanas e já deve cair também. 


O péssimo tratamento de Mauri com os deputados, diga-se de passagem, também respinga na Imprensa. O secretário não atende jornalistas, nem mesmo da própria Secom-MT.  A reportagem tentou falar com Mauri, mas não conseguiu contato por conta da sua agenda em Marcelândia. 


O Ministério Público já havia pedido no último dia 25, o afastamento do secretário por conta do longo atraso nos repasses para os municípios. Os valores passam de R$ 40 milhões. O promotor Alexandre Guedes salienta que as OSS têm sido privilegiadas por pagamentos preferenciais.
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CPI garante que divulgará nome dos responsáveis pelo rombo no MT Saúde
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	Da Redação 

“O MT Saúde foi vítima da má gestão. O nosso compromisso com os associados é resgatar a credibilidade do plano”. A afirmação é doo relator da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI), deputado Emanuel Pinheiro (PR), ao garantir que todos os responsáveis pelo rombo acima de R$ 21 milhões provocado no plano nos últimos anos. Segundo ele, "toda a verdade e transparência fará parte do relatório final e, se confirmada a má gestão, ou seja, a ineficiência do Poder Público com certeza os culpados não serão poupados". Ele considerou que o "plano é plenamente viável e o usuário pode ficar tranquilho em relação a manutenção dos serviços". 

Na avaliação do relator, os trabalhos foram conduzidos de forma contundente e imparcial pelo presidente da Comissão, o deputado Walter Rabello (PSD). “O relatório final será feito a 10 mãos, já que todos os membros contribuíram para elucidação dos fatos”, afirmou. 

Os trabalhos da CPI passam agora para o período de instrução. Conforme o cronograma será 30 dias para a conclusão do relatório. O prazo, se necessário, pode ser prorrogado por mais 20 dias. 
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Bolsas femininas podem ser mais contaminadas que vaso sanitário

	[image: image9.png]




	15/05/2013 - 15h24 
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Pesquisa realizada pelo Technical Manager at Initial Hygiene, da Inglaterra, revelou que uma bolsa feminina pode ter mais bactérias que um vaso sanitário. As informações divulgadas pelo jornal Daily Mail, afirmam ainda que o item mais sujo é o creme para as mãos (alguns frascos analisados apresentaram mais bactérias do que acentos de sanitários). Já os produtos mais "inofensivos" são o batom e a máscara para cílios. 

Outro detalhe do estudo é que as bolsas de couro são ainda mais propensas a cultivar as bactérias, por conta de sua textura esponjosa, condição perfeita para o crescimento e proliferação das nocivas hospedeiras. Fora isso, uma em cada cinco alças das bolsas contém bactérias suficientes para causar algum dano à saúde. 

“As bolsas entram regularmente em contato com as mãos e outras superfícies, de modo que o risco de transferência de germes para elas é muito alto, especialmente porque são raramente limpas”, afirmou Peter barrat, gerente técnico da entidade que realizou o estudo. 

Para evitar riscos à saúde, os pesquisadores sugerem que as mulheres limpem regularmente as mãos com lenços ou sabonetes antibactericidas, ou álcool em gel, evitando assim a contaminação ou a transmissão das bactérias para outras pessoas e alimentos.
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Lucas do Rio Verde chega a 78% da meta de vacinação contra gripe

Fonte: Só Notícias

 

A Secretaria Municipal de Saúde divulgou, hoje, que 3.679 pessoas foram vacinadas contra gripe, o que representa 78% da meta estipulada pelo ministério. O objetivo é imunizar 4.775 gestantes, mulheres no período de até 45 dias após o parto, crianças de 6 meses até 2 anos, idosos, indígenas, trabalhadores da saúde e portadores de doenças crônicas.

A vacinação em Lucas vai até o próximo dia 24. A supervisora da Vigilância em Saúde, Bárbara Marconi, disse que a vacina, "além de prevenir, a vacina diminui os riscos de uma simples gripe evoluir para uma pneumonia e é uma arma importante contra a doença, principalmente entre as pessoas com baixa imunidade".

As unidades de saúde (PSFs) incluindo o Posto de Saúde Central, atendem das 7h às 11h e das 13h às 17h, informa a assessoria.
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Sorriso reforça conscientização e medidas para evitar abusos contra menores

Fonte: Só Notícias

 Mais de cem pessoas, incluindo autoridade, participaram, ontem à noite, da audiência pública que discutiu diversas formas de prevenção e combate ao abuso e à exploração de menores. Alguns casos pessoais foram apresentados pelos próprios participantes, como abusos que sofreram ou quando familiares foram vítimas, inclusive casos que não resultaram em denúncia porque o medo calou as vítimas, por anos. Também foi apresentado vídeo onde uma família fictícia vive uma situação que acontece bastante no mundo real: o abuso sexual contra crianças cometido por membros da própria família.

A presidente do Conselho da Criança e Adaolescente, Fabiane Cristina Batista, disse que o resultado do encontro reforça a recomendação que a campanha, desta semana, busca atingir: "É um problema que está do nosso lado. Se você olhar bem, quanto mais você apurar esse olhar, mais você percebe a ocorrência dessas situações", declarou.

Hoje, tem palestras informativas sobre o tema, em instituições de ensino. Para amanhã, está prevista ação de formação continuada que acontecerá no auditório de uma faculdade, e, sexta-feira, tem ato público, na Praça da Juventude, às 14h. Sábado, Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual contra Crianças e Adolescentes, o trabalho de conscientização terá continuidade com panfletagem em alguns supermercados de Sorriso.

Em 2011, o Ministério da Saúde apurou, em nível nacional, 14.625 notificações de violência doméstica, sexual, física e outras agressões sofridas por crianças com idade inferior a 10 anos, o que equivale a uma notificação a cada 36 minutos ao longo do ano.

 A Secretária Municipal de Assistência Social, Cátia Regina Randon Rossato, reforçou a importância do papel da comunidade em denunciar, através de canais como o Disque 100, da Secretaria de Direitos Humanos e destaca a conscientização da sociedade: "A gente vê que em muitos casos as pessoas estão tomando coragem e fazendo as denúncias. Cabe também a nós, enquanto sociedade, ficarmos atentos ao comportamento das nossas crianças e até mesmo dos próprios familiares", disse, através da assessoria da imprensa. A prefeitura está organizando o evento.
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